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Artigo de Revisão

Produção científica em enfermagem de reabilitação e exercício físico em 
Portugal: revisão bibliométrica              

Scientific output in rehabilitation nursing and physical exercise in Portugal: bibliometric 
review    

RESUMO  
Objetivo: mapear a enfermagem de reabilitação e o exercí-
cio físico. Métodos: estudo bibliométrico realizado nas bases 
SCOPUS, MEDLINE (via PubMed) Web of Science e Repositó-
rio Científico de Acesso Aberto de Portugal, com utilização do 
software VOSviewer. Foram aplicadas técnicas de coocorrência 
de palavras-chave, títulos, análise de coautoria, agrupamento 
por modularidade e aplicação de leis para validação. Resulta-
dos: foram analisadas 96 publicações, com 153 autores e 44 
colaborações em coautoria. Autores como André Novo, Bruno 
Delgado e Eugénia Mendes foram os mais produtivos nessa 
temática. A produção científica aumentou significativamente 
após 2020. A Revista Portuguesa de Enfermagem de Reabili-
tação, a Escola Superior de Enfermagem de Coimbra e o Ins-
tituto Politécnico de Bragança concentram a maior parte da 
produção científica. As palavras-chave evoluíram de enfoques 
clínicos para abordagens integradas de promoção da funcio-
nalidade e autonomia. Foram identificados quatro clusters 
temáticos. Conclusão: o exercício físico é uma ferramenta 
central no cuidado de Enfermagem de Reabilitação. Cada vez 
mais publicações em Enfermagem de Reabilitação colocam-
-no como estratégia predominante de cuidado. Contribuição 
para a prática: valorização da prescrição de exercício basea-
da em evidências científicas por enfermeiros de reabilitação.
Descritores: Enfermagem em Reabilitação; Exercício Físico; 
Bibliometria; Publicações.

ABSTRACT
Objective: to map rehabilitation nursing and physical exer-
cise. Methods: bibliometric study conducted in the SCOPUS, 
MEDLINE (via PubMed), Web of Science, and Portuguese Open 
Access Scientific Repository databases, using VOSviewer sof-
tware. Techniques such as keyword co-occurrence analysis, ti-
tle analysis, co-authorship analysis, modularity-based cluste-
ring, and the application of laws for validation were employed. 
Results: 96 publications were analyzed, with 153 authors and 
44 co-authored collaborations. Authors such as André Novo, 
Bruno Delgado, and Eugénia Mendes were the most producti-
ve in this theme. Scientific production increased significantly 
after 2020. The Portuguese Journal of Rehabilitation Nursing, 
the Coimbra School of Nursing, and the Bragança Polytechnic 
Institute are primarily responsible for most of the scientific 
production. Keywords have evolved from clinical approaches 
to integrated approaches that promote functionality and au-
tonomy. Four thematic clusters were identified. Conclusion: 
physical exercise is a central tool in rehabilitation nursing 
care. An increasing number of publications in rehabilitation 
nursing place the predominant care strategy. Contribution to 
practice: valorization of exercise prescription based on scien-
tific evidence by rehabilitation nurses.
Descriptors: Rehabilitation Nursing; Exercise; Bibliometrics; 
Publications.
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Introdução

A Enfermagem de Reabilitação desempenha 
um papel fundamental na promoção da funcionali-
dade, autonomia e qualidade de vida de pessoas com 
diferentes condições clínicas(1-2). Nos últimos anos, o 
exercício físico, enquanto ferramenta terapêutica em 
Enfermagem de Reabilitação, tem sido amplamente 
reconhecido como uma intervenção clínica estrutu-
rada, baseada em evidências, com impacto direto na 
recuperação funcional, prevenção de incapacidades 
e melhoria do bem-estar geral(3-4). Ele se distingue da 
atividade física pelo seu caráter sistematizado, pres-
crito e orientado para objetivos clínicos, sendo fre-
quentemente incorporado em programas de reabili-
tação(5).

A importância da prática regular de atividade 
física e exercício físico na promoção da saúde e do 
bem-estar tem sido amplamente reconhecida por or-
ganizações internacionais de referência, como a Or-
ganização Mundial da Saúde e o American College of 
Sports Medicine (ACSM)(6-7). No campo da Enfermagem 
de Reabilitação, esta premissa encontra eco no perfil 
de competências dos enfermeiros especialistas em 
enfermagem de reabilitação no qual se explicita que 
estes profissionais ensinam, instruem e treinam téc-
nicas e tecnologias (incluindo a atividade e o exercício 
físico) a serem utilizadas para maximizar o desempe-
nho nos níveis motor, cardíaco e respiratório, tendo 
em conta os objetivos individuais da pessoa e o seu 
projeto de saúde(8).

Este papel é reforçado nos enunciados descriti-
vos da prática especializada, nos quais a intervenção 
nos níveis da atividade e do exercício físico é destaca-
da como central na promoção e/ou recuperação fun-
cional e da autonomia, contribuindo simultaneamente 
para o aumento do bem-estar e do autocuidado, bem 
como para a prevenção de complicações. Trata-se, as-
sim, de uma intervenção com impacto transversal na 
melhoria da qualidade de vida de pessoas com con-
dições agudas ou crônicas e/ou limitações funcionais. 
Importa ainda salientar que os enfermeiros especia-

listas em enfermagem de reabilitação detêm compe-
tências específicas para a concepção, implementação 
e avaliação de planos e programas específicos, parti-
cularmente no que se refere à promoção da atividade 
física, da capacidade funcional e da capacidade de de-
sempenho, em consonância com as orientações inter-
nacionais mais recentes(9).

A produção científica na área da Enfermagem 
de Reabilitação tem evidenciado um interesse cres-
cente na prescrição de exercício físico como interven-
ção terapêutica, suscetível de ser enquadrada em dife-
rentes referenciais teóricos da disciplina. Entre estes, 
destacam-se a Teoria do Autocuidado, a Teoria das 
Transições, a Teoria da Promoção da Saúde e a Teo-
ria do Bem-Viver(10), cujas premissas possibilitam uma 
abordagem holística e centrada na pessoa, orientando 
a prática dos enfermeiros especialistas em enferma-
gem de reabilitação para a promoção da saúde, funcio-
nalidade e bem-estar duradouro.

Com a crescente produção científica relacio-
nada a este tema, torna-se necessário realizar uma 
análise bibliométrica para compreender a evolução, 
tendências e estrutura temática da pesquisa em Enfer-
magem de Reabilitação associada ao exercício físico. 
Este artigo teve o objetivo de mapear a enfermagem 
de reabilitação e o exercício físico.

Métodos

Este estudo de revisão bibliométrica seguiu 
cinco etapas principais, conforme orientações reco-
nhecidas na literatura: definição do objetivo, coleta de 
dados, tratamento e padronização dos dados, análise 
bibliométrica com VOSviewer e aplicação das leis bi-
bliométricas(11-12).

Coleta de dados

Os dados foram obtidos em março de 2025 a 
partir das bases SCOPUS, Medical Literature Analysis 
and Retrievel System Online (MEDLINE) via PubMed 
e Web of Science (WoS) e do Repositório Científico de 
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Acesso Aberto de Portugal (RCAAP). Foram incluídos 
documentos com autores enfermeiros especialistas 
em Enfermagem de Reabilitação em Portugal, publica-
dos até 2024. O registro dos autores como Enfermei-
ros Especialistas em Enfermagem de Reabilitação em 
Portugal foi confirmado no site institucional da Ordem 
dos Enfermeiros.

No RCAAP foi utilizada uma pesquisa avança-
da e incluídos, de forma cruzada, os termos “exercício 
físico”, “enfermagem de reabilitação” e “enfermagem 
em reabilitação”, alternadamente, nos campos título, 
assunto e descrição.

Na MEDLINE, via PubMed, a busca foi realiza-
da com a seguinte expressão: (“rehabilitation nursin-
g”[MeSH Terms] OR (“rehabilitation”[All Fields] AND 
“nursing”[All Fields]) OR “rehabilitation nursing”[All 
Fields]) AND (“exercise”[MeSH Terms] OR “exerci-
se”[All Fields] OR “exercises”[All Fields] OR “exerci-
se therapy”[MeSH Terms] OR (“exercise”[All Fields] 
AND “therapy”[All Fields]) OR “exercise therapy”[All 
Fields] OR “exercising”[All Fields] OR “exercise s”[All 
Fields] OR “exercised”[All Fields] OR “exerciser”[All 
Fields] OR “exercisers”[All Fields]). Foram encontra-
dos apenas documentos publicados por enfermeiros 
de reabilitação portugueses.

Na Web of Science, foi usada a expressão de bus-
ca “(rehabilitation nursing) AND (exercise)”. Para pes-
quisa na “Core Collection”, utilizou-se a opção “Topic” 
e o filtro Portugal na opção “Países/Regiões”. Além 
disso, os dados foram refinados para incluir apenas 
artigos publicados por enfermeiros de reabilitação 
portugueses.

Na SCOPUS, considerando a indexação da Re-
vista Portuguesa de Enfermagem de Reabilitação 
(RPER) nesta base, utilizou-se uma estratégia de 
busca realizada em dois momentos: no primeiro, ex-
cluiu-se a referida revista e, em um segundo momen-
to, realizou-se uma busca na revista de artigos com 
a expressão “exercício” no título, palavras-chave ou 
resumo. 1º momento: ( TITLE-ABS-KEY ( “rehabilita-
tion nursing” ) AND TITLE-ABS-KEY ( exercise ) AND 
NOT SRCTITLE ( revista AND portuguesa AND de AND 
enfermagem AND de AND reabilitacao ) ) AND ( LIM-

IT-TO ( AFFILCOUNTRY , “Portugal” ) ); 2º momento:    
( SRCTITLE ( revista AND portuguesa AND de AND en-
fermagem AND de AND reabilitacao) AND TITLE-ABS-
KEY ( exercício ) ) AND ( LIMIT-TO ( AFFILCOUNTRY, 
“Portugal” ) ).

Tratamento e normalização dos dados

Utilizou-se o Microsoft Excel para limpeza dos 
dados, remoção de duplicatas, padronização de gra-
fias e verificação de consistência entre os campos.

Posteriormente, foi criado um arquivo corpus 
(.txt) com as expressões extraídas das palavras-chave, 
títulos e autores, organizados por documento, com um 
termo por linha e agrupamento por publicações, con-
forme a estrutura exigida pelo software VOSviewer. O 
arquivo scores (.txt) é opcional, mas foi utilizado para 
atribuir uma pontuação de relevância a cada termo, o 
que permite ao VOSviewer priorizar os conceitos mais 
significativos durante a construção do mapa. Estes 
scores foram calculados de forma proporcional à fre-
quência relativa dos termos no conjunto de dados. Foi 
criado ainda um arquivo thesaurus (.txt) personaliza-
do, com o objetivo de normalizar variantes idiomáti-
cas e grafias diferentes para um mesmo conceito (ex.: 
“atividade física” vs “actividade física”; “self-care” vs 
“autocuidado”); também se eliminaram acentos e se 
fundiram expressões recorrentes com underscores 
quando necessário para garantir a integridade na lei-
tura pelo VOSviewer; este arquivo permitiu que a lei-
tura no mapa final fosse realizada sem qualquer erro 
ortográfico.

Nos casos de trabalhos acadêmicos, nomeada-
mente dissertações de mestrado, foi adotado o crité-
rio de considerar como autores tanto o(a) estudante 
autor(a) do trabalho como os respectivos orientado-
res/co-orientadores. Esta decisão teve por base a re-
levância da contribuição científica e metodológica dos 
orientadores na produção desses documentos, e per-
mitiu garantir uma análise mais completa das redes 
de coautoria no contexto da Enfermagem de Reabili-
tação.

Todos os arquivos foram validados para garan-
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tir a correspondência exata entre o número de docu-
mentos e a estrutura de dados requerida, assegurando 
assim a integridade das análises geradas.

Análise bibliométrica com recurso ao software 
VOSviewer

A análise foi realizada com o software VOS-
viewer (versão 1.6.19). Foram construídas quatro re-
des principais: coautoria entre autores; coocorrência 
de títulos e de palavras-chave; e agrupamento temáti-
co (clustering). A técnica de clusterização baseada em 
modularidade possibilitou identificar os principais 
agrupamentos semânticos.

Aplicação das leis bibliométricas

Foram aplicadas as leis de Bradford, Lotka e 
Zipf para validação(13-14). Lei de Bradford: verificou-se 
que três origens concentram grande parte da produ-
ção científica. As três principais foram a RPER (17 ar-
tigos), a Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 
(11 trabalhos de mestrado) e o Instituto Politécnico de 
Bragança (8 trabalhos de mestrado). Lei de Lotka: a 
distribuição dos autores mostrou que poucos autores 
concentram muitos documentos, com destaque para 
André Novo (27 documentos), Bruno Delgado (14 do-
cumentos), Eugénia Mendes (14 documentos), Leonel 
Preto (13 documentos), Maria Manuela Martins (10 
documentos). Lei de Zipf: as palavras-chave mais fre-
quentes foram enfermagem de reabilitação (57 ocor-
rências), exercício físico (29 ocorrências), reabilitação 
cardíaca (18 ocorrências), reabilitação (12 ocorrên-
cias) e capacidade funcional (10 ocorrências).

Resultados

Após excluídos os documentos duplicados en-
contrados nos diferentes bancos de dados, foram in-
cluídos 96 documentos publicados. O primeiro docu-
mento encontrado foi publicado em 2013. A análise 
bibliométrica revelou um aumento acentuado da pro-
dução científica a partir de 2020. A distribuição dos 

documentos mostra que, entre 2013 e 2019, o número 
de publicações era baixo e esporádico, ao passo que 
entre 2020 e 2024 houve uma consolidação progressi-
va. O ano com maior número de publicações foi 2023 
(20), seguido por 2020 e 2022 (14) (Figura 1).

Figura 1 – Distribuição da produção de documentos 
por ano. Portugal, 2025

No que se refere à origem das publicações, 
observou-se uma concentração significativa na Re-
vista Portuguesa de Enfermagem de Reabilitação e 
em repositórios institucionais de Ensino Superior. A 
Revista Portuguesa de Enfermagem de Reabilitação 
lidera com 17 documentos publicados, seguida da 
plataforma institucional da Escola Superior de Enfer-
magem de Coimbra, com 11 documentos, e do Insti-
tuto Politécnico de Bragança (IPB) com 8 documen-
tos. Também se destacam o Congresso Internacional 
de Enfermagem de Reabilitação e a Escola Superior 
de Saúde de Santa Maria, ambos com 7 publicações. 
Este padrão evidencia a importância das Instituições 
de Ensino Superior na disseminação do conhecimento 
em Enfermagem de Reabilitação e exercício físico. Os 
artigos publicados na RPER e os trabalhos de mestra-
do desenvolvidos na Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra e no IPB concentraram mais de 40% das 
publicações.

A análise do tipo de documento revelou que a 
maior parte da produção científica analisada corres-
ponde a trabalhos de mestrado, totalizando 46 (53%) 
documentos. Em seguida, destacam-se os artigos cien-
tíficos, com 32 (37%) publicações; os anais de con-
ferência, com 12 (14%); capítulos de livro, 6 (7%); e 
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um editorial. Estes dados refletem a forte presença 
da pesquisa acadêmica orientada, em particular nos 
programas de pós-graduação em enfermagem, como 
principal fonte de produção nesta área. A maioria das 
publicações foi redigida em língua portuguesa.

Foram identificados 153 autores únicos, dos 
quais 37 participaram em coautorias, totalizando 44 
parcerias registradas. Este número revela uma rede de 
colaboração relevante, embora ainda concentrada em 
núcleos institucionais específicos. Destacam-se como 
principais autores André Novo, com 27 publicações, 
seguido por Bruno Delgado e Eugénia Mendes, ambos 
com 14 publicações, Leonel Preto com 13, e Maria Ma-
nuela Martins com 10 publicações. Arménio Cruz (8), 
Luís Sousa, Ivo Lopes e Maria Loureiro (7), Bárbara 
Gomes (6), Catarina Ribeiro e Olga Ribeiro (5) são os 
outros enfermeiros de reabilitação que surgem nes-
ta análise bibliométrica com 5 ou mais publicações.

Na Figura 2, pode-se observar a rede de coau-
toria, em que os nós representam os autores e o tama-
nho indica o número de publicações. As linhas refle-
tem colaborações em coautorias e as cores distinguem 
grupos (clusters) de autores com maior proximidade e 
frequência de colaboração. Esta rede de coautoria foi 
construída com base nos autores com 5 ou mais pu-
blicações, desde que fossem identificadas relações de 
coautorias entre eles.

Figura 2 – Rede de coautoria entre autores com maior 
produção científica (mais de 5 publicações) no campo 
da Enfermagem de Reabilitação e do Exercício Físico. 
Portugal, 2025

A análise do número de autores por publicação 
revela que a maioria dos artigos foi elaborada em re-
gime de coautoria, refletindo uma tendência crescente 
de colaboração na produção científica em Enferma-
gem de Reabilitação e exercício físico. Especificamen-
te, apenas um documento foi publicado por um único 
autor, enquanto os outros 95 envolveram dois ou mais. 
O maior número de publicações concentrou-se em ar-
tigos com três autores (31), seguido por publicações 
com dois (29). Também se destacaram os documentos 
com cinco (15) e seis (10), evidenciando equipes de 
trabalho multidisciplinares ou interinstitucionais em 
muitos dos estudos analisados. Foram ainda identifi-
cados artigos com até oito autores. A maior parte dos 
documentos (31) tinha 3 autores, seguida de docu-
mentos com 2 (29 documentos), 5 (15 documentos) e 
6 autores (10 documentos).

Como já referido, no caso dos trabalhos de mes-
trado, foram contabilizados os autores e seus respecti-
vos orientadores, o que contribui para o número total 
de coautores em alguns documentos.

A análise dos títulos dos documentos revelou 
uma evolução temática ao longo do tempo, permitin-
do identificar variações nos focos de pesquisa dentro 
da área da Enfermagem de Reabilitação com ênfase no 
exercício físico. Os dados foram segmentados em dois 
períodos temporais: 2013-2019 e 2020-2024, permi-
tindo uma comparação qualitativa e quantitativa dos 
termos mais frequentes.

Durante o primeiro período (2013-2019), os 
termos predominantes nos títulos foram “exercício”, 
“reabilitação”, “idosos” e “capacidade funcional”. No 
segundo período (2020–2024), embora termos clás-
sicos como “exercício físico”, “reabilitação” e “enfer-
magem de reabilitação” se mantenham relevantes, 
emergiram novos focos de pesquisa, evidenciados na 
maior frequência de palavras como “autocuidado”, 
“empoderamento”, “bem-estar”, “qualidade de vida” e 
“estratégias em saúde”.

A Figura 3 apresenta a rede de palavras mais 
frequentes nos títulos dos documentos incluídos nesta 
análise bibliométrica. Os nós representam os termos, 
com o tamanho proporcional ao número de ocorrên-
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cias; as linhas indicam relações de coocorrência entre 
os termos, e as cores identificam clusters temáticos 
agrupados automaticamente pelo algoritmo do VOS-
viewer, sugerindo áreas de pesquisa comuns. 

Figura 3 – Mapa de coocorrência de termos extraídos dos títulos dos documentos sobre Enfermagem de Reabi-
litação e exercício físico. Portugal, 2025

A análise de palavras-chave, identificadas pelos 
autores nos seus trabalhos, indicou evolução temática 
entre os períodos 2013-2019 e 2020-2024. No primei-
ro, predominavam expressões como “exercício físico”, 
“autocuidado” e “reabilitação”. No segundo período, 
emergiram termos como “telerreabilitação”, “empode-
ramento”, “envelhecimento” e “qualidade de vida”.

A Figura 4 apresenta um mapa de visualização 
desenvolvido com o software VOSviewer, construído 
a partir da coocorrência de palavras-chave nos docu-
mentos analisados. Cada nó representa uma palavra-
-chave, com o tamanho proporcional à sua frequência 
de ocorrência; as conexões indicam coocorrências no 
mesmo documento; as cores diferenciam os clusters 
temáticos formados automaticamente pelo algoritmo 
de agrupamento; observa-se que os termos “exercício 
físico”, “enfermagem de reabilitação” e “reabilitação 
cardíaca” são centrais, organizando-se em torno deles

Observa-se que termos como “enfermagem”, “exercí-
cio”, “reabilitação”, “idoso”, “doença” e “funcionalida-
de” formam os principais núcleos de articulação, evi-
denciando os tópicos centrais da produção científica 
analisada.

temas como “qualidade de vida”, “capacidade funcio-
nal”, “envelhecimento”, “insuficiência cardíaca” e “au-
tocuidado”.

Com base na análise dos clusters representa-
dos na Figura 3 e no mapeamento das palavras-chave 
(excluindo os termos centrais “enfermagem de rea-
bilitação” e “exercício físico”), é possível observar a 
emergência de domínios temáticos distintos, que po-
dem ser interpretados à luz de diferentes teorias de 
Enfermagem. A análise teórica dos clusters permite 
evidenciar como o exercício físico, enquanto prática 
central, é integrado em múltiplas abordagens teóricas 
do cuidar.

A identificação dos termos centrais de cada 
cluster baseou-se na análise visual da Figura 3 e foi 
complementada por uma inspeção direta da lista de 
palavras-chave gerada pelo software, permitindo in-
cluir termos relevantes cuja frequência de ocorrência 
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foi menor, como “dor”, que apesar de não figurar entre 
os mais frequentes, integra semanticamente o gru-
po. A partir dessa análise, foram identificados quatro 
clusters temáticos que organizam os principais eixos 

Figura 4 – Rede de coocorrência de palavras-chave em publicações sobre Enfermagem de Reabilitação e exer-
cício físico. Portugal, 2025

Cluster
Nº de 

termos
Termos centrais

1 – Envelhecimento e fun-
cionalidade

9
idoso, institucionalização, envelhecimento, equilíbrio postural, capacidade funcional, atividade 
física, competência, aptidão física, hospitalização

2 – Condições crônicas e 
reabilitação cardíaca

8
reabilitação cardíaca, insuficiência cardíaca, hemodiálise, autocuidado, adesão, reabilitação 
respiratória, diabetes, telereabilitação

3 – Qualidade de vida e 
bem-estar

6 qualidade de vida, bem-estar, motivação, empoderamento, estratégias em saúde, educação em saúde

4 – Contexto clínico e dor 5 dor, cirurgia, ortopedia, fratura, reabilitação

Figura 5 – Resumo dos clusters identificados e respectivos termos centrais. Portugal, 2025

A análise dos clusters de palavras-chave relacio-
nadas à Enfermagem de Reabilitação e exercício físico 
revela quatro grandes eixos temáticos que, quando 
interpretados à luz de teorias de Enfermagem, permi-
tem compreender como se estrutura o conhecimento 
e a prática neste campo. Entre as várias teorias, quatro 
destacam-se por sua forte correspondência com os te-

conceituais presentes na produção científica sobre 
Enfermagem de Reabilitação e exercício físico. Cada 
um agrupa termos que se relacionam fortemente, re-
velando áreas específicas de pesquisa (Figura 5).

mas emergentes: a Teoria do Autocuidado, aTeoria das 
Transições, a Teoria da Promoção da Saúde e a Teoria 
do Bem-Viver. Foram, então, identificados 4 grandes 
clusters: 1 – Envelhecimento e funcionalidade; 2 – 
Condições crônicas e reabilitação cardíaca; 3 – Quali-
dade de vida e bem-estar; e 4 – Contexto clínico e dor.
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Discussão

Não há, que seja do nosso conhecimento, ne-
nhum artigo que investigue o tema em questão. A 
ausência de estudos bibliométricos neste domínio 
evidencia uma lacuna importante no mapeamento do 
conhecimento produzido por enfermeiros especia-
listas em Enfermagem de Reabilitação em Portugal. 
Esta abordagem permite não apenas identificar ten-
dências temáticas e redes colaborativas, mas também 
reconhecer orientações que devem ser exploradas em 
futuras pesquisas.

Em 2019 foi publicada uma revisão de escopo 
sobre a produção de conhecimento em enfermagem 
de reabilitação em Portugal, mas que não fez análise 
bibliométrica(15). Além deste artigo, outros têm sido 
publicados sobre reabilitação em geral(16-18) e enfer-
magem de reabilitação em âmbito internacional(19). 
Mas nenhum deles é uma análise bibliométrica que 
verse sobre a produção científica em enfermagem de 
reabilitação e exercício físico em Portugal.

O exercício físico tem sido progressivamente 
integrado como prática fundamental nos cuidados de 
Enfermagem de Reabilitação em diferentes contextos 
clínicos(20-21). A produção científica analisada eviden-
cia uma crescente valorização desta intervenção, quer 
na prática clínica, quer no ensino e na pesquisa(18). Ve-
rifica-se uma diversidade de aplicações do exercício 
físico, desde a reabilitação cardiovascular até o enve-
lhecimento, mas também uma convergência teórica 
em torno de modelos que privilegiam a autonomia, a 
adaptação à mudança e a promoção da qualidade de 
vida(15-19).

A análise dos clusters permitiu identificar 
áreas centrais de pesquisa que refletem preocupações 
emergentes da prática profissional, nomeadamente 
o reforço da funcionalidade no idoso, o autocuidado 
em doenças crônicas, a reabilitação digital (ex.: teler-
reabilitação e inteligência artificial)(22) e o bem-estar 
psicossocial(23). Estes temas alinham-se com as prio-
ridades globais em saúde e ressaltam o potencial da 
Enfermagem de Reabilitação para responder aos de-

safios do envelhecimento populacional, da multimor-
bilidade e da transição digital do cuidado(24).

Quando se discutem os títulos dos documentos, 
pode-se perceber que estes evidenciam um foco ini-
cial em 2013-2019 nas intervenções físicas dirigidas 
à população idosa e nos ganhos funcionais esperados 
com programas de reabilitação. Nos anos 2020-2024 
verificou-se o surgimento de outros termos como “ris-
co de queda”, “hospitalização” e “atividade física”, que 
reforçam uma preocupação com a promoção da auto-
nomia e a prevenção de complicações em contextos 
institucionais. Esta mudança indica uma ampliação da 
abordagem, indo além da função física e incorporando 
dimensões subjetivas do cuidado e do protagonismo 
da pessoa em processo de reabilitação.

Além disso, destaca-se ainda o aparecimento de 
termos associados à inovação tecnológica no cuidado, 
como “telerreabilitação”, que pode estar relacionado 
com os efeitos da pandemia de COVID-19 na prestação 
de cuidado e na reorganização da prestação de cuida-
dos no âmbito da Enfermagem de Reabilitação. Este 
movimento de transição sugere um amadurecimento 
da produção científica, passando de uma abordagem 
predominantemente centrada na intervenção clínica 
e funcional para uma visão mais integral, centrada na 
pessoa, na sua autonomia e nos determinantes sociais 
e emocionais da saúde. Ao fazer a mesma análise, re-
lativamente às palavras-chaves, comparando os pe-
ríodos 2013-2019 e 2020-2024, verifica-se um ama-
durecimento da produção científica e uma ampliação 
progressiva do foco dos estudos.

Apesar do crescimento da produção científica 
após 2020, no âmbito da Enfermagem de Reabilitação, 
a produção científica permanece concentrada em pou-
cos autores, revistas e instituições, o que pode indicar 
uma certa dependência de núcleos específicos para o 
avanço do conhecimento nesta área, ainda que esta 
concentração da produção científica também possa ser 
lida sob a ótica da Lei de Lotka. Isso representa, simul-
taneamente, uma fragilidade e uma oportunidade: há 
espaço para ampliar a colaboração interinstitucional, 
fomentar a internacionalização e promover a publica-
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ção em diferentes idiomas e plataformas indexadas. A 
distribuição mais equitativa da autoria e da produção 
científica poderá contribuir para uma reconfiguração 
do campo, reforçando a diversidade epistemológica e 
a diversidade de contextos de atuação.

Quanto à relação com as Teorias e Modelos em 
Enfermagem, estes oferecem bases sólidas para com-
preender a estrutura temática emergente da produ-
ção científica, permitindo uma leitura integrada entre 
a evidência científica e o enquadramento teórico da 
prática em Enfermagem de Reabilitação com foco no 
exercício físico(10).

No âmbito dos resultados encontrados, podem 
ser discutidos 4 clusters. O primeiro, Envelhecimento 
e funcionalidade, inclui termos como idoso, atividade 
física, capacidade funcional e institucionalização indi-
cando uma clara preocupação com a promoção da au-
tonomia e da funcionalidade durante o envelhecimen-
to. A Teoria do Autocuidado, fornece a base para essa 
abordagem ao considerar o exercício físico como um 
instrumento que promove a capacidade da pessoa de 
cuidar de si, prevenindo a dependência e favorecendo 
o autocontrole da saúde.

O cluster 2 – Condições crônicas e reabilitação 
cardíaca – agrupa palavras associadas à reabilitação 
cardíaca, insuficiência cardíaca, hemodiálise e auto-
cuidado, relacionando-se com contextos de doenças 
crônicas e adaptação a novos estados de saúde. Neste 
domínio, a Teoria das Transições é particularmente 
relevante, ao valorizar a intervenção do enfermei-
ro como facilitador da adaptação das pessoas a mu-
danças significativas na sua saúde. O exercício físico, 
nesse contexto, constitui uma estratégia terapêutica 
que ajuda na reconfiguração da identidade funcional e 
na superação das barreiras impostas pela doença.

O cluster 3 – Qualidade de vida e bem-estar – 
reúne termos como qualidade de vida, motivação, 
bem-estar e estratégias em saúde, alinhando-se com 
a Teoria da Promoção da Saúde. Esta teoria destaca 
a importância de intervenções de enfermagem cen-
tradas no empoderamento das pessoas para estilos 
de vida saudáveis, sendo o exercício físico uma ação 

prioritária para alcançar esse objetivo. A promoção 
da saúde é, aqui, entendida como processo contínuo 
de empoderamento e tomada de decisão informada. 
A Teoria do Bem-Viver também se destaca como re-
ferencial alinhado com os clusters mais amplos e in-
tegradores da análise (clusters 1, 2 e 3). Esta teoria 
considera o exercício físico como um eixo estruturan-
te do bem-viver, enquanto promotora não só da saúde 
e do equilíbrio, mas também da cidadania, justiça so-
cial e participação ativa na vida. O bem-viver amplia 
o olhar tradicional sobre saúde e qualidade de vida, 
valorizando o contexto cultural e social das pessoas.

O cluster 4 – Contexto clínico e dor – inclui ter-
mos como dor, cirurgia, fratura e ortopedia, podendo 
ser interpretado à luz da Teoria do Alívio da Dor, ainda 
que com menor centralidade em relação aos demais. A 
gestão da dor e do desconforto através do movimento 
e do exercício é uma realidade em contextos cirúrgi-
cos e ortopédicos e destaca a importância do cuidado 
centrado na pessoa.

Não se identificaram núcleos temáticos expres-
sivos relacionados com outras populações específicas, 
como a população pediátrica, de saúde mental ou de 
cuidados paliativos. Esta constatação sugere que há 
ainda campos de atuação a desenvolver e explorar no 
âmbito da prescrição de exercício físico em Enferma-
gem de Reabilitação.

As implicações deste estudo reforçam a impor-
tância de integrar o exercício físico como componente 
estruturante dos planos de intervenção em Enferma-
gem de Reabilitação(5). Sugere-se ainda a necessidade 
de ampliar a pesquisa interdisciplinar e multicêntrica, 
com ênfase particular na validação de intervenções 
específicas, na sua aplicabilidade em contextos di-
versos, e na avaliação de impacto em indicadores de 
saúde(2,23-26). Do ponto de vista político e educativo, os 
resultados sustentam a inclusão sistemática da pres-
crição e supervisão do exercício físico nas grades cur-
riculares e práticas dos enfermeiros especialistas em 
Enfermagem de Reabilitação.

Os resultados obtidos devem ser lidos sob a óti-
ca das prioridades estratégicas do sistema de saúde 
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português e europeu, que apontam para a promoção 
do letramento em saúde, ao envelhecimento ativo e à 
personalização do cuidado. A Enfermagem de Reabi-
litação encontra aqui um espaço de atuação privile-
giado, onde a prescrição de exercício físico se inscreve 
como uma das suas competências diferenciadoras.

Limitações do estudo

Este estudo apresenta algumas limitações que 
devem ser consideradas na interpretação dos resul-
tados. Em primeiro lugar, a análise foi realizada com 
base em dados provenientes das plataformas SCOPUS, 
MEDLINE (via PubMed), Web of Science e RCAAP, o 
que pode não refletir toda a produção científica rele-
vante sobre o tema.

Além disso, o software VOSviewer, utilizado 
para a análise de redes, não permite o refinamento 
semântico de expressões complexas, o que pode ter 
levado à exclusão ou fragmentação de termos rele-
vantes durante o processamento. A normalização das 
palavras-chave, títulos e nomes dos autores foi reali-
zada manualmente, o que, apesar do cuidado adota-
do, pode ter introduzido omissões ou agrupamentos 
imprecisos. 

Outro aspecto a destacar é que não foi realiza-
da uma análise de citações, uma vez que muitos dos 
documentos identificados são trabalhos de mestrado, 
o que limita a avaliação do impacto ou influência dos 
documentos incluídos.

Contribuições para a prática

A valorização da prescrição de exercício basea-
da em evidências científicas por enfermeiros de reabi-
litação representa um avanço significativo na prática 
profissional, promovendo cuidado mais seguro, efi-
caz e personalizado. Esta abordagem garante que as 
intervenções adotadas são respaldadas por estudos 
científicos robustos, reduzindo riscos e otimizando 
resultados. A prescrição de exercício fundamentada 

em evidências contribui para a melhoria do cuidado 
prestado, tanto no contexto hospitalar quanto comu-
nitário, promovendo a prevenção de complicações, o 
controle de comorbidades e a recuperação funcional.

Esta abordagem fortalece a autonomia profis-
sional dos enfermeiros, consolidando o seu papel ati-
vo na gestão interdisciplinar do cuidado em saúde. No 
entanto, a implementação efetiva desta prática ainda 
enfrenta desafios, como a necessidade de recursos 
educacionais específicos e políticas institucionais que 
promovam a integração da prescrição de exercício 
como competência essencial na Enfermagem de Rea-
bilitação.

Conclusão

A análise bibliométrica permitiu identificar a 
evolução temporal das publicações, os principais au-
tores, títulos, palavras-chave, instituições e locais de 
publicação, bem como os temas centrais organizados 
em quatro clusters. Os resultados mostram uma valo-
rização crescente do exercício físico como intervenção 
estruturante da prática em Enfermagem de Reabili-
tação, com fundamentação teórica clara e aplicabili-
dade clínica diversificada. Este mapeamento fornece 
contribuições relevantes para investigações futuras, 
a prática profissional e a consolidação da identidade 
disciplinar da especialidade.

Contribuição dos autores

Concepção e projeto ou análise e interpretação 
dos dados; Redação do manuscrito ou revisão crítica 
relevante do conteúdo intelectual; Aprovação final da 
versão a ser publicada e Concordância em ser respon-
sável por todos os aspectos relacionados à precisão 
ou integridade de qualquer parte do manuscrito se-
jam investigadas e resolvidas adequadamente: Novo 
AFMP, Parola VSO, Mendes MER, Preto LSR, Martins 
MMFPS, Schoeller SD. 
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